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A passagem da modernidade para a pós-modernidade trouxe consigo profundas 

mudanças sociais, econômicas e políticas, e essas referidas mudanças influenciaram de 

maneira direta e incisiva na forma com que homens e mulheres se relacionam amorosamente. 

Se a maneira de se relacionar é modificada, consequentemente a edificação dos vínculos 

também acaba por sofrer alterações. São essas mudanças (sociais, econômicas e políticas) que 

tomamos como ponto de partida de nossa pesquisa, objetivando investigar como estão sendo 

formados os vínculos amorosos na contemporaneidade. Para a realização dessa investigação, 

elencamos o narcisismo, um termo de muita relevância dentro da teoria psicanalítica, como 

um dos fatores que possuem um papel preponderante na formação e manutenção dos vínculos 

amorosos na atualidade. No decorrer dessa pesquisa, nos lançamos a elaborar uma discussão e 

uma análise de como se encontra a formação dos vínculos amorosos nos relacionamentos, 

considerando os contextos socioeconômicos e políticos nos quais os indivíduos estão 

inseridos. Levando-se esses fatores em conta, o objetivo geral dessa pesquisa residiu na 

apresentação das relações amorosas a partir do ponto de vista psicológico e sociológico, sob a 

ótica da psicanálise freudiana e da sociologia contemporânea. Para que esse trabalho pudesse 

ser realizado, o método que adotamos foi o de pesquisa bibliográfica, a qual implica na leitura, 

pesquisa e análise textual e conceitual do tema delimitado através das obras selecionadas, e 

ele nos forneceu uma maior amplitude para abordar o tema. A pesquisa se encontra, ainda, 

subdividida em três capítulos. O primeiro, denominado “Capítulo I – Investimento libidinal 

no enamoramento: libido objetal e libido narcísica”, é dedicado à explanação de alguns 

conceitos psicanalíticos fundamentais na compreensão da formação de vínculos amorosos, 

como os de autoerotismo, narcisismo, libido objetal e narcísica, enamoramento e Ideal do Eu. 

No segundo capítulo, intitulado de “Capítulo II – As relações sociais, econômicas e amorosas 

nas modernidades sólida e líquida”, há uma apresentação geral de como a sociedade moderna 
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se organizava, nos setores social, econômico, político e amoroso, e como nossa sociedade 

contemporânea se organiza nesses mesmos setores. Já no terceiro e último capítulo, por sua 

vez nominado de “Capítulo III – Um diálogo entre a psicanálise freudiana e a sociologia 

contemporânea a respeito das relações amorosas”, discutimos, essencialmente, se o conceito 

de narcisismo possui um papel preponderante na formação dos vínculos amorosos. Em última 

instância, é válido ressaltar que a realização do levantamento de um estudo sobre o panorama 

em que se encontram as relações amorosas na atualidade acaba por nos possibilitar uma 

constatação mais efetiva de que elas estão gerando um certo grau de incômodo ou até mesmo 

desconforto para o homem ocidental, e, a partir disso, percebermos que esse tema possui uma 

enorme relevância para a sociedade, uma vez que faz parte de nosso convívio social. 

 


